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 Séries temporais são conjuntos de dados ordenados que ao
serem analisados revelam diversas propriedades sobre
o sistema que elas descrevem[1], os quais também
podem ser descritos por meio de redes complexas. Podemos
conectar ambas linhas de pesquisa por meio do Grafo
Grafo de Visibilidade[2], onde acessamos propriedades espectrais
das séries temporais através do estudo de redes geradas a
partir delas, especificamente através da matriz de adjacência.

 Estudar a geração de Grafos de Visibilidade para redes
temporais simples, implementar em C um código que encontre
o maior autovalor e seu autovetor correspondente da
da matriz de adjacência de uma rede UCM e verificar a
convergência utilizando os parâmetros da rede. Em seguida,
aplicar o código para calcular as propriedades espectrais
de um Grafo de Visibilidade.
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 Inicialmente, geramos três redes no modelo UCM,
Uncorrelated Configuration Model, com distribuições de grau
seguindo a lei de potências. Assim, a partir da sua matriz de
adjacência implementamos um código que encontrasse seu
maior autovalor e seu autovetor correspondente a partir de
um método iterativo, o chamado Método das Potências.
Após obter esses valores, foi feita uma análise utilizando os
parâmetros da rede para verificar se os dados obtidos
convergiam aos valores esperados bibliograficamente.
Também foi iniciado a implementação do código que gera
Grafos de Visibilidade seguindo a definição de visibilidade
para séries temporais.
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(a) Movimento Browniano unidimensional.                (b) Ruído Branco 

   

 Ambas as séries apresentadas a seguir foram utilizadas para
iniciar a implementação do código que gera o Grafo de
Visibilidade, onde utilizamos o critério de visibilidade[3]:

 Para verificar se o autovalor encontrado e seu autovetor
correspondente eram o esperado devido as propriedades das
redes utilizadas, comparamos o maior autovalor com
o segundo momento da rede e o coeficiente de correlação
de grau e calculamos o IPR, Inverse Participation Ratio,
nos permite verificar a convergência do autovetor e a
analise do fenômeno de localização em redes.
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Gráfico do Segundo momento, Coeficiente de Correlação e Maior autovalor para 
rede com gama: (a)  = 2.3   (b)  = 2.8 (c)  = 3.5. (c) Gráfico IPR x N.

 Obtivemos sucesso na aplicação computacional do Método
de Potências, visto que o valor do maior autovalor convergiu
de acordo com o esperado ao compararmos nos gráficos
apresentados, assim como para o autovalor associado. Também
foi desenvolvido um código para obter Grafos de Visibilidade,
o qual será futuramente utilizado em conjunto com o Método de
Potências para analisarmos as séries temporais geradas.
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